
Maconha é apreendida em 
carro de jogador do Flu
Veículo de atacante John Kennedy era conduzido por jovens sem habilitação

DIVULGAÇÃO

Apreensão ocorreu em Itaboraí, na manhã de ontem

A 
Po l í c i a  M i l i t a r 
apreendeu, na ma-
nhã de ontem, dois 
tabletes de maco-

nha dentro do carro do joga-
dor John Kennedy, do Flumi-
nense. Brenno Faria Alon e 
Wallace Luiz Veiga de Aquino 
foram presos na ação reali-
zada pela Operação Itaboraí 
Presente. O atacante não es-
tava no veículo no momento 
da abordagem, mas foi cha-
mado para comparecer na 71ª 
DP e corre risco de ser preso, 
caso seja condenado. 

Brenno e Wallace foram 
autuados no artigo 28 da Lei 
de Drogas - adquirir, guardar, 
tiver em depósito, transpor-
tar ou trouxer consigo, para 
consumo pessoal, drogas sem 
autorização. Os jovens de 19 
e 22 não tinham habilitação. 

A legislação prevê ad-
vertência sobre o efeito das 
drogas, prestação de servi-
ços à comunidade ou medi-
da educativa de compareci-
mento a programa ou curso 
educativo.

O atacante John Kenne-
dy foi autuado no artigo 310 
do Código de Trânsito Bra-
sileiro - permitir, confiar ou 
entregar a direção de veícu-
lo automotor a pessoa não 
habilitada, com habilitação 
cassada ou com o direito de 
dirigir suspenso. A pena é a 
detenção de seis meses a um 
ano, ou multa.

Agente foi preso em 2018 após sua arma 
ser achada no carro do chefe da milícia

PM expulsa sargento 
que fazia segurança 
para grupo miliciano

DIVULGAÇÃO

Armas e objetos apreendidos com Catiri, em sua prisão

 A Polícia Militar infor-
mou que o sargento Lean-
dro Lucas dos Santos foi 
expulso da corporação em 
abril deste ano. O agente, 
que estava lotado no 25º 
BPM (Cabo Frio), foi preso 
em outubro de 2018 por 
trabalhar como seguran-
ça de Marcos Antônio Fi-
gueiredo Martins, conhe-
cido como “Marquinho 
Catiri”, suspeito de chefiar 
a milícia que age nas zo-
nas Norte e Oeste do Rio.

Na época da prisão, 
Leandro Lucas fazia parte 
do Batalhão de Operações 
Especiais (Bope). Dentro 

do carro de Catiri policiais 
civis encontraram uma pis-
tola que pertencia ao sargen-
to. O subtenente da reserva 
Pedro Paulo dos Santos e o 
cabo Bruno Tvardovski tam-
bém foram presos na mesma 
ocorrência. Eles estavam tra-
balhando como segurança 
do miliciano no momento 
em que foram detidos. 

Pedro Paulo foi excluído 
da corporação. Já o Bruno foi 
morto a tiros em fevereiro de 
2021 no bairro de Rocha Mi-
randa, Zona Norte do Rio. O 
caso foi investigado como 
latrocínio, o roubo seguido 
de morte. 
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